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ARCEBISPO PRIMAZ 

Quando se agravaram os padeci-
mentos do Senhor D. Manuel Vieira de 
Matos, de memoria muito saudosa pa-
,ra todos que bem poderam avaliar da 
sua acção e das suas virtudes— logo 
á Santa Sé colocou em Braga, como 
Arcebispo Coadjutor e sucessor do Ve 
nerando Prelado, o Senhor D. Antonio 
Bento Martins Junior, ilustre Bispo de 
Bragança, onde marcou o poder da 
sua acção, da sua inteligencia, e do seu 
prestigio. 
A unta Sé, quando actua e deter-

mina, sabe sempre porquê. 
A nós, leigos, não passam indiferen 

temente, nem sem um momento •ao me 
nos de atenção, os ensinamentos, os 
conselhos e as determinações de Roma, 
e o mesmo podemos dizer quanto a: 

toda a voz que se faz eco da palavra 
do Papa. 

Não nos surpreendeu, dizemos sin 
ceramente, que a Santa Sc tivesse, 
quando chegou o momente propicio, 
determinado que fosse o Senhor D. 
Antonio Bento Martins Junior o suces-
sor do Senhor D. Manuel Vieira de Ma-
tos no Arcebispado de Braga. S. Ex.A 
Rev.ma, como secretaria particular, que 
foi" do finado Arcebispo, conhecia cri• 
ino ele e talvez que até melhor do que 
ele devido ao constante contacto em 
que estava com todos os assuntos e in-
teresses espirituais e morais da Dioce-
se, as necessidades dela. Seria o me-
lhor continuador do grande e admira-
vel esforço do Bispo que morreu, em 
proveito das almas e a beneficio do 
prestigio da Igreja Catolica --a incom-
paravel Mestra na aplicação da doutri-
na, cheia de belesa moral, que vinte 
seculos teem confirmado. 
K volta do Senhor D. Antonio Ben-

to Martins Junior, juntam-se tambeni 
os amigos e admiradores de um e de 
outro, que são iodos o, que professam 
a Fé Catolica, que são todos os filhos 
da Igreja Catolica, e, portanto, todos 
os Catolicos que se habituaram a aca-
tar,—sem ruas,--o que determinain os 
legitimos representantes da Igreja Ca-
tolica, 

oNoticias de Barcelos »,jornal nacio-
nalista servindo a causa da Patria sem 
Outros objectivos que não sejam o pres 
tigio da Nação, e servindo-se do lema 
que bem difiniu a base de toda a acti-
vidade politica e social que deve cons-
tituir os alicerces do Estado Novo—<aci 
ma da Patria só Deus ,,,—presta a lio 
menagem que devia ao Sr. D. Antonio 
Bento Martins Junior, e faz os melho-
res e mais sinceros votos por que S. 
Ex.a Rev.ma exerça, por muitos anos, a 
missão que lhe está confiada, de Che 
fe da Igreja Catolica nesta vasta Arqui-
diocese de tão brilhantes e nobilíssi-
mas tradições. 

Por muitos anos! 

D. Moysés Alves de Pinho 

Acompanhado de varios padres mis-
sionarios partiu para Angola o sr. D. 
Moysés Alves de Pinho, novo Bispo 
eleito de Angola e Congo. 

DR. FURTADO MARTINS 
Com sua esposa regressou da Po-

voa de Varzim, o nosso querido direc-
tor snr. Dr. Furtado Martins, talentoso 
advogado nesta comarca. 

POR BARCELOS  

P O INI T VIST 
Na orientação por nós já traçada, poucas vezes temos circunscrito 

os nossos pontos de vista á Nossa Terra; e em Barcelos, muito há a dizer e a 
fazer ainda. 

Não nos inovem preconceitos politicos nem correntes de doutrina de 
qualquer ordem, mas somente o bem da nossa terra e a realização dos seus 
grandes problemas vitais. 

Barcelos, no progresso material marca sem duvida um passo bem lar-
go já com as obras realidadas em todos os aspectos em que os queiramos 
encarar, mas muitos problemas há a resolver, e mil e um detalhes são pre• 
ciosos ainda. 

A união de todos os Bareelenses tam necessária sempre, é hoje mais 
que nunca precisa, atendendo aos numerosos perigos que as nações atraves-
sam, e aos quais Portugal não fez excepção. 

E essa união e bem facil. 
Fique cada um coro as convicções e razões politicas que por acaso 

tenha, pois a ninguem cumpre curar nem intrometer-se nelas, proclamamo-
lo bem alto; mas que essas convicções ou razões politicas não deformam a 
visão dos problemas locais, ao sabór de amisades e malquerenças. 

A união dos Barcelenses, como uma necessidade parar o progresso da, 
Nossa  Terra, deve ser uma realidade, mas para, ser eficaz, só pode segundo 
cremos, ser estabelecida nas bases acima expostas. 

03 interesses duma terra, devem sobrepór-se para aqueles que a 
amaro e procuram servir, a ideologias politicas e a inimizades pessoais. 

Nêste campo, no campo puramente local, sem quebra de dignidade 
ou de consciência para ninguem, todos podem e devem entender-se, e é 
adentro dêste critério, como espirito isento de deformidades e paixões, que 
deveio ser apreciados os actos de cada um e vistas as realidades locais e as 
suas soluções. 

Não há ninguem, que serenamente, sem exaltações, seja capaz de 
negar a, importa,ncia de factor continuidade na administração local, factor 
este, que alia sempre uma maior eficiência, uma maior economia na rea.li-
sação de qualquer obra. 

Aqui fica o alvitre; a união que preconisamos é, segundo crêmos a 
unica sincera, e a unica de que B ircelos precisa, 

Neste campo, novos e velhos todos se podem entender e caminhar 
absolutamente juntos e unidos. 

Que a paixão politica não cegue ninguem, proclamaw-o-lo bem alto, 
mas igualmente proclamamos que é preciso que essa união seja sincera, e 
que Bareel<,s como p•atrimonio de todos nós, sRja a invensivel razão que •nos 
obrigue e force a manter-nos unidos. 

. e viva a democracia 

Com a devida venia transcrevemos 
de A Voz» o relato interessante do tra 
tamenti aos presos politicos espanhois. 

«Os deportadas embarcaram no « Es-
panha n.° 5»,um velho vapor de car-
ga, cujas caracteristicas são conhecidas 
de todos; todavia, convém juntar algu-
mas notas acêrca da instalação que se 
fez para conduzir osdeportados, a qual 
copio integralmente de uma nota que 
tenho á vista e que diz assiro: 

«Condições em que vão os deporta 
dos para Villa Cisneiros, das quais se 
lavrou acta, requisitando-se a presença 
no barco, do capitão do porto, que se 
negou a assistir. 

Ha quatro retretes, sobre a coberta, 
que carecem de instalação de agua cor-
rente e que, por não terem saída para 
o mar, se entopem frequentemente, com 
os consequentes atascamentos que os 
proprios deportados têm que remediar. 

Estas retretes servem para 150 de-
portados, os quais seguem no porão do 
vapor e depois das oito da noite só é 
permitido que subam á coberta um por 
cada vez. 

Nos porões não ha retretes, pelo que 
se poderá avaliar o que se passa de 
noite. 

As tarimbas medem 60 centimetros 
de largura, pegadas umas ás outras, 
sem vasos de noite, nem quaisquer es-
gotos. 

Estes porões dormitorios não têm 

mais ventilação que os portalós, por on 
de se carregam as mercadorias. 

Ha 10 lavatorios, para todos, e que 
tambem carecem de agua corrente. Não 
ha cadeiras nem bancos, nem mesas 
onde se possa comer. 

As refeições são tomadas no chão, 
sem outros utensilius que uma marmi-
ta de lata e uma colher de pau, que 
cada preso tem de limpar. 

Vejamos, agora, o que se passou em 
Madrid. Conforme vinham dos locais 
onde, com motivo ou sem ele, tinham 
sido preso> eram conduzidos á Tcheka, 
corno os deportados chamam ironica-
mente á Direcção de Segurança. Ali, 
eram encerrados nas celas de castigo. 
(segredo) nas quais os presos de delitos 
comuns nunca permaneceram mais de 
quatro horas e cujas condições são as 
seguintes: 

Pequenos calaboiços subterraneos 
que recebem arde uma pequena fresta 
no tecto e cujo pavimento ressumava 
imtandicies por estarem rotos os canos 
de esgoto das latrinas da Direcção Ge-
ral. Eram, portanto, cha rcos imundos, 
cujas emanações faziam saltar as lagri-
mas aos que se • sentavam ou ajoelha-
vam para descançar. Em um dessesca-
laboiços, com capacidade para 15 pes-
soas, foram encerradas 70, entre as quais 
o Duque Medinacelí e o Marquês de 
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O NOVO BISPO DE 
BRAGANÇA 

A vasta diocese de Bragança e 
Miranda — a c u j o s destinos espiri-
tuais estava presidindo o. actual Se-
nhor Arcebispo Primaz, D. Antonio 
Bento Martins Junior e cuja cadeira 
episcopal ficou vaga quando a Santa 

D. LUIS ANTõNiO DE ALMEIDA 

- GISPO ELEITO DE BRAGANÇA E hURAÚDA 

Sé mandou que S. Ex:• Rev. ma viesse 
para a Ar(luidiocese de Braga como 
coadjutor e sucessor do Sei hor D. Ma-
nuel Vieira Matos,— tem já novo prela-
do eleito, que é o Senhor D. Luiz An-
tonio de Almeida, figura em bom des-
taque no meio catolico e no social, e 
cujo nome já consagrado como paro-
co, corno pregador, como director es-
piritual do Seminario e como seu Rei-
tor, e como Conego da Sé de Braga, 
são a melhor garantia da sua futura 
acção apostólica, que lia- de ser brilhan-
te e proveitosa, corno brilhante e pro-
veitoso foi já o seu trabalho a bem 
das almas. 

Não é S. Ex.a Rex ma um novo que 
surge, mas é antes um bem conheci-
mento trabalhador cujas virtudes e bom 
desempenho dos cargos de responsa-
bilidade que exerceu com aprumo e 
brilho. a Santa Sé elevou a Bispo de 
Bragança e Miranda. 

A ' S. Ex a Rev.ma os nossos respei-
tosos cumprimentos, e á diocese de 
Bragança e Miranda os nossos para-
bens. 

DR. MATOS GRAÇA 

No rapido da tarde seguiu ontem 
para Lisboa o sr.'Dr. Matos Graça, que 
á capital vai tratar de assuntos referen-
tes á creação do Liceu Municipal nes-
ta cidade. S. Ex.a vai instar junto do 
Sr. Ministro da Instrução pelo seu fun-
cionamento ainda no corrente ano le-
ctivo. 

Desastre de automovel 

Na passada sexta-feira, quando, na 
estrada da Povoa, passava em Fão, foi 
vitima de um desastre do automovel 
que guiava o sr. Alvaro Coelho,desta ci-
dade. O sr. Coelho que ficou bastante 
magoado no peito, recebeu os primei-
ros socorros clinicos no Hospital de 
Fão, tendo em seguida sido conduzido 
ao Hospital da Misericordia desta cida-
de, onde ficou Internado. 
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A extinção da Escola Complementar 

A A U Povo e a Ditadura Liceu Municipal rvoras MARGEM c  
POR HONRA DE PORTUGAL 

Barcelos tem justas aspirações a ter um 
Estabelecimento de Ensino Secundário, 
que sirva e satisfaça as necessidades 
culturais do seu vasto concelho. 
O decreto que permitiu ás Camaras 

a creação de Liceus Municipais, foi 
acolhido entre nós com o maior alvo-
rôço e contEntamento; Barcelos, ante-
viu o seu sonho, ter um Liceu, embo-
ra com o presado sacrificio da sua ecó-
nomia. , 

Ventilado o assunto em reuniões 
publicas, não houve um só Barcelense 
que não aplaudisse a criação dum Li-
ceu, ficando assente,pedir se a sua cria-
ção Fara começar a funcionar já rio 
próximo ano Escolar, visto não ser pos-
sivel por falta de instalação, o seu fun-
cionamento imediato. 

Pensava já o Municipio na elabo-
ração dum plano de obras para a sua 
instalação condigna, ia procurar obter 
receitas pura fazer face aos novos en-
cargos, mas eis que surge o decreto que 
extingue a nossa Escola Complementar 
unico estabelecimento de preparação 
Secundária que Barcelos possuia. 

Não é preciso, nem vale a pena 
expôr aqui, os mil transtornos e danos 
imediatos que o referido decreto veio 
trazer á nossa terra e numa época do 
ano, em que muito dificilmente e. só 
com grandes dispêndios se podem 
obter matriculas e resolver necessida-
des novas. 

Em face desta dura situação, repre 
sentou o Municipio ao Senhor Minis-
tro da Instrução Publica, a não aplica-
ção do decreto a Barcelos, pelo menos 
durante este ano, pois para o novo ano 
conta já ter o Liceu Municipal devida-
mente instalado, ou então, caso isso se-
ja impossivel, por implicar desacórdo 
com a orientação do Governo, a cria 
•ção imediata do Liceu Municipal e já 
para funcionar o presente ano lectivo, 
pois sendo extinta a Escola Corrple-
mentar, seria lá instalado, desaparecen-
do assim as dificuldades alue se opu-
nham ao seu funcionamento imediato. 

Foi assim, e perante uma noticia 
inesperada que o municipio viu a ques-
tão, tendo a nortea-lo somente o não 
privar Barcelos dum estabelecimento 
de Ensino Secundário; e nêste sentido, 
enviou no passado sababo ao Senhor 
Ministro da Instrução o seguinte tele-
grama: 

Ex.mo Senhor Ministro da Instru-
ção Publica—Lisboa 

Camora Municipal de de Barcelos 
,-representando desejos e aspirações 
unanimes do povo e colectividades des 
te concelho, respeitosamente vem pedir 
a Vossa Exceleneia a não aplicação a 
esta cidade decreto que extingue Esco-
la Complemetar enquanto não for cria 
do Liceu Municipal, pois não pode Bar-
celos ficar privado dum estabelecimen-
to de Ensino Secundário. 
O Presidente (a) Matos Graça 

DR. ALBINO DOS REIS 
No dia 7 do corrente mês passou o 

aniverssário natalicio do Sr. Dr. Albino 
dos Reis, ilustre Ministro do Interior. A 
S. Ex.a apresenta o «Noticias de Barce 
los» os mais respeitosos cumprimentos. 

Reunião monarquica 

No domingo próximo realiza-se, em 
Lisboa,uma reunião de todos os elemen-
tos da Causa Monarquica,afim de proce-
derem á escolha do seu Chefe Snprêmo, 
sucessôr de D. Manuel II. O nôme in-
dicado, por maioria de votos, será, o do 
Sr. D. Duarte Nuno de Bragança. 

DR. OLIVEIRA SALAZAR 
Regressou á capital o Sr. Dr. Oli-

veira Salazar, sinal de que vamos entrar 
em periodo de maior actividade gover-
nativa. 

MARGEM 

Sob o titulo «0 Nomadismo», pu-
blicou «0 Comercio do Porto», em 30 
de setembro ultimo, uma noticia que 
retrata as gravíssimas consequencias 
da falta de trabalho nos Estados Uni-
dos da America—o país do oiro—ccn-
sequencias que devem ser bem medi-
tadas pelas pessoas de coração e por 
todos que podem proteger as classes 
trabalhadoras, facultando-lhes meios 
de trabalho. 

Cumprimos o dever de reproduzir 
essa noticia, para que sobre ela todos 
meditem uni pouco e avaliem dos pe-
rigos que corre a juventude, se a tem-
po se não providenciar contra esse 
mal, evitando que ele se estenda ao 
nosso paiz: 

alvos Estados Unidos, há actual-
mente um problema que preocupa 
imenso os poderes publicos: o poma 
diamo em massa doa jovens america-
nos que procuram trabalho. 

Este problema de assiatercia so-
cial é gravíssimo, porquanto o nume-
ro de nómadas que abandonou Nova 
Iorca e anda errando de cidade em 
cidade procurando trabalho, ascende 
a L̀00:000. 
A causa principal dêste fenomeno 

social, até agora completamente des-
conhecido nos Estados—Unidos, é a 
crise econcmica e o desemprego. Os 
pais e as mães na impossibilidade de 
sustentar os filhos, mandam-nos de 
cidade em cidade em procura de pão. 
E numa vagabundagem cotidiana 

essa legião da desgraça, eonstituida 
por jovens sem responsabilidades so-
ciais, transforma-se numa ociosidade 
permanente. Hoje são 200.000 tilas 
o numero aumentará. E a ociosidade 
que é a mãe de todos os vícios, não 
tardará a mostrar as suas consequên-
cias funestas. 

Obrigados pela fa,talìda.de, rapazes 
de 14 a 15 anos deixam o lar pater-
no, para iniciar uma cobvivencia per-
niciosa coxa a escumalha da socieda-
de: bandidos, criminosos, ladrões, de-
generados. 
0 sociólogo americano Max Mil-

lerr já se referiu ao perigo moral que 
essa legião de rapazes vagabundos re-
presenta para os Estados-Unidos. Que-
rem trabalhar e não teem trabalho. 

Portanto, a resolução do proble-
ma consiste em dar trabalho a quem 
quere trabalhar. F, assim acabará o 
nomadismo, ou por outra, a vagabun-
dagem profissional. 
0 quadro que «0 Comercio do Por-

to» apresentou aos seus leitores, é da-
,4ueles que se prestam a largas refle-
xões sobre o problema social da nosso 
tempo—e mais do futuro. 

Imagine-se o que podem vir a ser 
no futuro essas duzentas mil crianças 
atiradas á praça publica como pedin-
tes, edigo como pedintes por que fo-

ram  mandadas pedir trabalho de ci-
dade em cidade, empregando-se aon-
de poderem--e se n i  encontram tra-
balho, passada uma, outra e outra 
semana, é certo, como diz o impor-
tante jornal portuense, que se entre-
ga suma « vagabundagem cotidiana 
essa legião de desgraça, constituída 
por jovens sem responsabilidades so-
ciais,e transforma-se numa ociosidade 
permanente». E a ociosicade, que é a 
mãe de todos os viciou, não tardará 
a mostrar as suas consequencias fu-
nestas». 

E' essa ociosidade, é essa desgra-
ça que, por honra do nosso paia e 
por honra. de todos os que o podem 
fazer, deve ser evitada. 

Não se pode acusar já o poder pu-
blico de dèscurar o problema do de-
semprego, antes é dever registar que 
medidas de ordem governamental te-
em procurado evitar uma crise mais 
grave da falta de trabalho no nosso 
paiz, e se as ultimas disposições legis-
lativas forem aproveitadas com crite-
rio, com boa vontade, poderá até di-
zer-se que o problema do desemprego 
foi atacado eficazmente, e resolvido 
com honra para todos. 

Não é por snobismo que se tem 
querido realisar em Barcelos uma 
obra de assiatencia com capacidade 
para atender todas as necessidades— 
o agasalho dos orfãos desvalidos, a 
sua educação e instrução, o forneci-
mento de alimentação aos indigentes, 
o fornecimento de alimentação bara-
ta ás classes pobres. E' por imposi-
ção m( ral e cívica que teem havido 
pessoas que se entregam a este dever 
bem imperioso, de proteger os neces-
sitados, e se mais longe se não tem 
podido ir, é porque ainda ha muita 
gente que não atende ás necessidades 
dos pais e mães portugueses que re-
dobram oseu sacrificio heroico, paru 
evitar que os seus filhos vão, de ter-
ra em terra, em procura de pão, co-
mo se está dando na grande republi-
ca norte-americana. 

Intensifique-se, dentro das possi-
bilidades do consumo interno e exter-
no, odesenvolvimento produtivo das 
nossas industrias, para que mais bra-
ços possam ser empregados—e auxi-
liem-se os asilos, as creches, os orfa-
natos, todas as instituições rte Cari-
dade que protegem as crianças e os 
que não podem trabalhar, como obras 
de protecção e de caridade que são, 
e o nosso problema social do desem-
prego e da falta de trábalho não ge-
rará em Portugal o comovente e as-
sustador quadro que o •0 Comercio 
do Porto focou como que a chamar 
a atenção dos homens do nosso paiz, 
para tamanha miseria de consequen-
cias bem perigosas. 

Mario Silvelra 

Agressões 

Na noite de 5 de Outubro, quando 
em companhia de v,rrios amigos atra-
vessava oCampo da Feira, foi agredi-
do porJoaquim Gômes, «O Luxo, que 
lhe vibrou uma enorme facada numa 
nádega, o « chauffeurn de praça, desta 
cidade, Luiz Antonio Alves. 

—Celestina Oliveira da Silva, ü  Pe 
dra Furada, queixou-se contra Maria de 
Lemos da mesma freguesia, por esta a 
havér agredido. 

Crime grave 

A' Administração do Concelho foi-
se queixar Rita Alves Ferreira, de Faria, 

contra indivíduo desconhecido que ten-

tou violar uma sua filha menor, de 6 

anos de idade, contagiando-a. A auto-

ridade procede a investigações. 

Mau  tempo 
Voltou, de novo, o mau tempo que 

muito vem prejudicar o bom andamen-
to das vindimas no nosso concelho e a 
qualidade dos vinhos que, este a io, tem 
forçosamente de ser inferior. 

POR DIFAMAÇÃO 
Queixaram-se na'Administração do 

Concelho: 
Alcinda de Oliveira Gômes, de Bar 

queiros, contra Rosa Alves Pontes, da 
mesma freguesia, Josefina de Sá, de 
Aldreu, contra Maria Alves da Concei-
ção, a «Jaléca D, de Fragôso e Maria da 
Conceição, de Tamel (S. Veríssimo), 
contra Ana Sarreiro, da mesma fregue-
sia. 

Alfrêdo Moreira da Silva 
Faleceu, no passado dia 10, este co-

nhecido horticultor portuense. 

Nem só os espíritos formados e con-
venientemente preparados têem direito 
a compartilhar dos actos político-soci-
ais, pelo seu alcance moral e material; 
nem ,só eles teem direitos adquiridos, 
mas tambem aqueles que no constan-
te labutar da sua- aldeia, concorrem pa-
ra odesenvolvimento e equilíbrio dum 
povo. A eles dirigo estas palavras sim-
ples mas sinceras, para eles vai, na ho-
ra presente, o trabalho humilde do meu 
espirito. 

Se o seu meio rustico não lhes per-
mite disfrutar uma vida citadina e di-
vertida, devemos, por outro lado, remu-
nerar os seus heroicos esforços, e assim 
ovou provar para fazer justiça a um novo 
regímen, que só tem prestigiado a Re-
publica e que até hoje tem demonstra-
do claramente e' seu valor pela Causa 
a que se votou, e que não é mais do 
que o bem estar comum. 

Depois dum saneamento politico— 
financeiro—alicerce sólido para levar a 
efeito as novas edeias,o governo principia 
a criar escolas quer no continente quer 
no ultramar, porque a instrução, a mo-
ral, hão de amanhã, num foco adente 
iluminar a Universo Inteiro. Traçaram-
se novas estradas, e reparadas as anti-
gas, fez-se a ligação da rêde telefonica 
na quasi totalidade do país. 

Criaram-se casas de beneficencia 
para a infancia edesvalidos e subsidia• 
rarn-se as existentes, e tudo para gran-
deza da terra e para que o povo reco-
nheça as suas virtudes e apoie os seus 
actos. 

Criado assim um novo ambiente 
mesmo no meio rural, o governo está 
certo de que com ele está, na hora pre-
sente, um povo inteiro a prestigia to e 
sobordinar-se a sua legislação. Levan-
do, portanto, ao seio da Patria, e, se 
possível for, aos mais isolados e remo-
tos confins das nossas colonias até ao 
Extremo-Oriente, o amor pulá Causa 
Nacional pois só nela poderemos progre-
dir, só nela poderemos tambem aurir 
o nectar e suave bálsamo de que care-
cemos. 

Não é pois em banalidades e es-
banjamentos que se tem pensado... 
mas sim na transformação completa e 
necessária dum regímen. 
E s6 assim poderemos dar ao povo 

uma recompensa grandiosa do seu es-
forço, do seu trabalho e da sua soei ✓ i-
dade ao contribuir para o equilíbrio po-
litico—finaTrceiro duma época. 

Einlbal Beleza Ferraz 

Conde de Aurora 

De visita a seu Ex.mo Tio, o Sr. D. 
Antonio Bretiandos, vimos, nesta cida-
de, acompanhado de Sua Ex.'„a Esposa 
e Filhas, o Sr. Conde de Aurora. 

Exames 

Na Faculdade de Farmácia do Por 
to, fez exame de Química farmaceutica 
inorganica o Sr. Emidio Faria Leite de 
Carvalho, enteado do nosso amigo Sr. 
João Pacheco, distinto farmaceutico des-
ta cidade. 

—Na Faculdade de Sciencias, com 
honrosas distinções, completou os seus 
exames de Antropologia e Biologia a 
Sr.a D. Maria José da Silva Cardoso, 
nossa conterranea. 

Aos briosos academicos, os nossos 
parabens. 

Dr. Julio Pimenta 

No dia 29 do passado mês, consor-
ciou-se em Fão, com a Sr.a D. Noemy 
Pinto de Matos, o Sr. Dr. Julio Pimen-
ta, muito distinto clinico daquela praia 

Dr. Bahia Junior 

Acaba de sofrer um desastre de que 
resultou a fractura dum braço, este dis-
tinto médico psiquiatra, director clinico 
da Casa de Saude de S. João de Deus, 
desta cidade. 

l 
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Dr.Josc Cous[niMo Rodrigacs 
Doenças dos olhos e Clinica geral 

Consultas das ' 10 ás 12 e das 5 
ás 7 h. da tarde 

Consuflorio: R. D. Antonio Barroso, 160 
Residencia: Campo da Feira, 81 

=1,11:F"ONI£ 85 

MARTINHO DE FAflIR 
Advogado 

R. D. Antonio Barroso n.° 63 

ANTONio T¢oFiLo CARVALUO 
Campo da Republica 

Novo Armazem de Malhas e 
Miudezas, por junto e a reLilho. 

Sempre grandes stoks 

Advogado 

ADIÓDIO Pefrou Plr83 b Um 
Campo da Republica, 59 

José Perestre;lo 
Largo José Novals—BARCELOS 

TELEFONE N.° 8 

Automoveis de aluguer 
Oleos e gasolinas 

A CASA DO CAFÉ 
vende café 

Toniu José d'Rraujo & C.a, 5uçrs. 
ARMAZEM DE MERCEARIA POR JUNTO E A RETALHO ARMAZEM DE MERCEARIA POR JUNTO E A RETALHO 

F•.,o•:•lid•dn n.,, 4nAnc nc na.,a•nc rin •nnrrnonio ocncri•l_ Especialidade em todos os generos de mercearia, especial-
mente em CAFÈS MOIDOS e AZEITES FINOS, filtrados, de 
pureza garantida, com menos de 1 GRAU DE ACIDEZ e 
das melhores procedencias, como sejam: CASTELO BRAN-

CO ETOMAR. 

NÃO RECEIAM CONFRONTOS 

Fstabc!F•cinit•ntn Ilc 11crcearia 
—DE— 

José Gomes de Sousa 
BARCELINHOS 

Especialidade em tidos os 
artigos proprios deste ramo. 

Correspondente da COMPANHIA DE 
SEGUROS DOURO 

s 

CASA DO CAFE 
Campo da Feira 39—Tef. 115 

DR. ADÉLIO MARINHO 
MEDICO 

Consultorlo—Campo da Feira, 53 
Restdencia—Rua Infante D. Henrique, 35 

O Café da CASA DO CAFÉ 
é café. 

PROVÁ-LO È PREFERI-LO 

FABRICA DA GRANJA 
 D E  

FRANCISCO TORRES 
BARCELOS 

Executa com a maior perfeição todo o serviço referente a 
mobiliaria e a construção. TPnr sempre em deposito ma-
deiras , nacionais e estrangeiras, soalhos, vigamentos etc. 

«Notícias de Barcelos» 

Já se encontram no Correio os re-
cibos da àssinaturà do 1.0 trimestre  do 
Notícias de Barcelos, dos assinantes 

desta cidade e Barcelinhos. 

Aos nossos presados assinantes do 
CONGELFtO prevenimos tambem que 
se encontram em cobrança as suas 
assinaturas, devendo estas ser pagas 
na Tipografia deste jornal, favor que 
desde já agradecemos. 

"NOTICIAS DE BARCELOS 
ASSINATURAS 

li 

PAGAilfENTO ADEANTADO• 

Ano 

Barcelos .. .. .. .. .. 12500 
Continente .. .. .. .. 14$00 
Colonias Portuguezas .. .. 20$00 
Paizes Estrangeiros .. .. 25$00 

ANÚNCIOS 
Judiciais 

1.8 publicação, linha .. .. 1520 
2.8 » » $60 

Outros anuncios, preços especiais 

Desconto de 20 aos assinantes 

Dirigir todos os pedidos de assi-
natura eanuncios á Administra-
ção do «Noticias de Barcelos» ou 

à Tipografia deste jornal. 

i 

Cevada Especial da CASA DO CAFÉ 

é a melhor, pura, fresca e de sabor 

muito agradavel. 

Azeites Finos Filtrados, e Café Rio Fino Puro, os melhores do tnercado 
Vende-se na Casa TOMQZ JOSÈ DE ARAÚJO & C.a SUCRS. i 
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villa no anno de 1638, de que tracta a Nobiliarchia Por-
tugueza cap. 9 fls. 97, de repente se espalhou a noticia de 
que no campo havia aparecido hua formosa Cruz. Sahio 
o Arcebispo de casa, e chegando ao sitio aonde estava 
aquele sagrado signal da nossa Redempção vio, pasmou, e 
constantemente creo, que aquela Cruz era obra da Mão 
de Deus: postrouce por terra e devotamente a beijou. Man-
dou depois pelos seus capellaens procurar hua fita com que 
medio esta Cruz e em si a guardou como rèliquia; e en-
toando com os Musicos o Hynno de Santa Cruz, se apar-
tou saudozo daquele lugar aonde tinha concorrido infinito 
povo a admirar este prodígio. 

O mesmo sucedeo no anno de 1730, estando nesta vil-
Ia tres Missionarios de Castella da Ordem de S. Francisco 
aparecendo tres formosas Cruzes de que os mesmos forão 
fieis testemunhas, e mais de" trinta e duas mil pessoas que 
á Missão destes varoens Apostolicos havião concorrido de 
montas partes. 

Teve principio este prodígio da apparição das Cruzes 
em hua sesta feira do mez de Dezembro do anno do Se-
nhor de 1504, pelas nove horas do dia, tendo precedido 
hua grande tormenta em que catlirão muitos raios neste 
campo, como se pode ver em Manoel Sevérim de Faria, 
Fr. Pedro de Poyares, ,Antonio Villas boas S. Payo na sua 
Nobiliarchia Portuguezs, e outros mais. 

Esta primeira cruz nunca se extinguio, e sobre ella 
está a prodigiosa Imagem do Senhor com a Cruz ás cos-
tas sustentando aos ombros de quatro formosos Anjos. 

Pergunta 15 
Quais são os fructos da terra, que os moradores reco-

lhem com mayor abundancia? 
Reposta 

A mayor abundancia de fructos, que recolhem os ve-
zinhos desta villa, consistem em milhos e centeio, feijão, 
e vinho verde, que de álguns sítios hé muito bom. De tri-
go eazeite recolhem mediano. Produz aterra excellentes 
linhos finos muitas e varias frutas e hortaliças; de caça e 
carnes hé abundante; e com especialidade de peixe fresco 
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circulo, couza que adurirão os milhores Mestres da arte. 
Toda esta obra de excellente Architetura, hé da mais fi-

na pedraria da terra, e todo o seu interior, é abobadas con-
tavas econvexas, tudo hé pedra; de sorte que no sustan-
cial deste corpo não ha madeira. 

Neste Magestoso Templo, e no Altar da parte do Evan-
crelho, está a sempre veneranda e prodigiosa Imagem do 
senhor com a cruz as costas, a qual excede todas as de que 
temos noticia, e a do Senhor dos Passos da Graça da cida-
de de Lisboa. Ella hé feita, ao que parece, de hu só tron-
co, em que estão levantadas as vestiduras, "e tudo o mais 
que pertence ao ornato desta sagrada Imagem, sem haver 
memoria de que se retocasse as suas tintas. Na tunica, mais 
abaixo dos joelhos, está pendurado hu instrumento quadra-
do quasi hu palmo, aberto no mesmo tronco, que parece 
demonstrativo,ou de sinal, que levarão os reos condemna-
dos ámorte, ou instrumentos de martírio. 

He esta Imagem no seu aspecto, tão cheia de respeito 
e Magestade, que a todos os que lhe poem os olhos, cau-
sa hu sagrado e profundo temor. 

Atradição he que foi obra de Nicodecnos; e que depois 
de se venerar em Flandes, a trouxe para esta villa hu mer-
cador natural delia, hu anno depois do aparecimento da ' 
primeira cruz neste Campo, sobre a qual se colocou esta 
sagrada Imagem, comoadiante diremos. No Altar da porta 
da Epistola está hua devota Imagem de -Nossa Senhora 
das Dores. Neste Templo há hu choro de nove Beneficia-
dos instituído por Ignacio da Silva Medella natural desta 
villa, e assistente que foi na cidade do Rio de Janeiro on-
de faleceo. Teve seo principio no anno de 17... Cada hum 
dos Beneficiados tem a renda de quarenta e dons mil reis, 
e rezão as oras canonicas com suma perfeição; tem mais 
dons meninos do choro, e hu Clerigo que serve de Sachris• 
tão. A Mesa desta Irmandade do Bom Jesus, que admenis-
tra as rendas deste Templo, provém tambem os Beneficia-
dos deste choro, quando vagam, e fazem por opposição 
em exame de canto de Orgão, e cantochão, na forma da 
Instituição. 
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Secção desportiva  

Ainda o Torneio-Início e a desistência 
do União Barcelinense; outras notícias. 

A forma precipitada com que cos-
tumamos escrever as nossas crónicas 
fez com que, na referente aos ultimos 
jogos do «Torneio-Inicio», preocupas- 
semos mais com o relato do jogo, do 
que com a observação que o torneio 
nos sugeriu. 
A atrzpaihação como escrevemo-la, 

para chegar a tempos e horas à redac-
ção,aumentou ainda pelo motivo de não 
querermos dar tempo... ao tempo. 

—E' sempre assim, . . 
—Se há muito tempo, temos a pre-

guiça, o desmazêlo a dominar-nos; se, 
pelo contrário, escasseia, a ância,a febre 
com que queremos satisfazer o compro-
misso tomado, preocupando-nos dema-
siadamente com o pouco tempo que 
nos resta, cresce, julgamo-nos vencidos 
pela impossibilidade e, embora depois 
reagindo, a falta de fé a incerteza, a he-
sitação de que fomos vitima durante a 
concepção do trabalho, termina por con-
cluirmos êste, precipitado, confuso, da 
mesma maneira como foi gerado. 

--Devagar que tenho pressa ... é um 
ditado tão certo que, em quadros ale-
góricos, já o temos visto nalgumas es-
colas. 

Todavia, nem sempre se pode pôr 
em prática e assim, nós, para o prati-
carmos quasi que o viramos do avêsso 
ou seja: Depressa que temos pressa. 

Foi o que nos aconteceu com o «Tor 
neio-Início» mas que afinal, também 
nos tem sucedido quasi sempre. 
—A observação que abaixo fazemos 

ao <Torneio-Infcio», devia sair no 
n.° anterior porém, para não escreve-
mos sempre sôbre o mesmo assunto, 
reservamo-la para o presente. 

Observemos portanto, o papel que 
êste Torneio representou na vida des-
portiva local, depois de decorridas mais 
de duas semanas: 
—O QTorneio-Início* não deu gran-

des proveitos materiais aos clubs mas, 
teve a prerogativa de uni-] os, habituan-
do os a praticarem o verdadeiro des-
porto entre conterrâneos e, ao mesmo 
tempo, afazendo a assistência a presen-
ciar encontros desta natureza. 

Os directores dos nossos grupos, no 
desafio final da taça, a- pesar-da impor-
tância do jogo e dos lucros reduzidos 
que já ant!viam, não elevaram o preço 
dos bilhetes o que é de louvar. 
A circunstância da assistência, tal-

vez a maioria, não ser apologista da 
relização dêstes jogos —como previmos 
- falhou redondamente com o decorrer 
dos mesmos. 

Contrária mente, êstes desafios, salvo 
uma ou outra excepção de pequena 
monta, foram efectuados debaixo do 
melhor critério desportivo quer pelos 
assistentes quer pelos dirigentes dos 
clubs e jogadores. 

Houve lealdade por parte de todos 
dentro e fora do rectângulo; vencidos e 
vencedores souberam perder e ganhar 
sem fugirem das normas duma boa edu-
cação desportiva. 

--Os assistentes, rio campo. anima-
ram os seus favoritos, incitando-os à vi-
tória sem melindres, tendo a maioria 
premiado o feito dum com grandes 
ovações, sem ser cruel para o outro; fo-
ra do campo, souberam-se portar com 
linha, esquecendo-se de entusiasmos 
exteniperáneos, nunca a propósito nês-
tes jogos mas sempre irritantes para os 
vencidos. 

Os grupos, encararam a possibilida-
de do jogo que admite: ganhar, empa-
tar e perder; os jogadores, defendendo 
o máximo as cores da equipe que en-
vergavam, fôram adversários dentro do 
rectângulo mas amigos, fora dêste. 

—E' assim que se deve proceder.. . 
—Urge intensificar êstes jogos, de 

quando em quando, repetindo-os. 

A desistência do União Barcelinen-
se, até agora incompreensivel — como 
nos referimos oportunamente—não se 

notava, se os dirigentes dêste club fôs. 
sem mais desportistas. 

No campo, não se deu pela ausên-
cia dêste club e, o Torneio ganhou mais 
interesse pelos componentes do grupo 
refractário, reforçarem os elencos dos 
clubs concorrentes: Barcelos e Operário. 

—E'- pena, que êsses elementos não 
possam continuar a jogar nêstes gru-
pos. 

E, lamentando a falta de acerto da 
direcção do União Barcelinense, louva-
mos por intermédio dêste jornal: o Gil 
Vicente que tomou a iniciativa do nos-
so alvitre pelo modo como se desem-
penhou desta difícil tarefa; os grupos 
Barcelos, Operário e Académico, pela 
forma como colaboraram na mesma 
iniciativa e coritribuiram para o brilho 
do Torneio e, a assistência, adepta dos 
quatro clubs, pela boa educação que 
deu provas e pelos bons propósitos que 
parece animada. 

A direcção do Barcelos, suspendeu 
o jogador J. Pereira, pela maneira in-
corecta como se portou no jogo reali-
zado na Póvoa do Varzim. 

—Como não nos podemos alargar, 
louvamos o gesto da direccão dêste 
club. 

No dia 2 de Outubro, deslocou-se 
à Póvoa do Varzim, o Barcelos F. C. 
tendo perdido com o Varzim por 7-1. 

—Domrgo, o mesmo club perdeu 
em Guimarães no jogo realizado com 
o Vitória daquela cidade por 3-1. 
—Em Darque, o Operário venceu o 

grupo local por 2-0. 
Nesta cidade, não houve jogo. 

No último domingo deslocaram-se a 
Guimarães— cremos que, sem autoriza-
ção da direcção—com o Barcelos, os 
jogadores do Gil Vicente: Henrique 
Santos, A. Pereira e A. Costa. 

—Não os elogiamos, porque não 
temos espaço... nem tempo. 

Off-sitie 
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Todo este Templo está riquissimamente adornado com 
excellentes peramentos. 

No mesmo Campo do Salvador para a parte do Orien-
te, e junto do muro da cerca dos Religiosos de S. Francis-
co, se está fundando hu grande Templo da Irmandade da 
Ordem Terceira. 

No fim da rua da Calçada unida com as cisas está 
hua Ermida de S. Thiago Mayor, que pertence a Mizeri-
cordia: nella se diz missa aos presos, que estão defronte 
,na cadea da villa. 

Da outra parte da ponte, Arabalde de Barcellinhos que 
hé pertença desta villa, fica no fim da mesma ponte esta a 
excellente Capella da Senhora da Ponte, com invocação da 
Natividade, que tambem lhe dão; está esta Capella cercada 
,em volta com alpendrado sustentado em trinta e outo 
colunas de pedra: hnm dos mais melhores retiros desta vil 
Ia; hé administrada por devotos, e Brazão das armas desta 
>mesma villa; tem no spiritual, jurisdição nella o Parocho 
de Santo André de Barcellinhos. (2) 

Pergunta 14 
Se acode a ellas romagens sempre, ou alguns dias do 

anuo e quais são estes? 
Reposta 

A romagem mais notavel desta hé a das Cruzes de Bar-
cellos, que acode ao Templo do Borr: Jesus pela festa da 
Invenção da Santa Cruz a 3 de Maio. 

Nesta occasião ha hua feira franca que antigamente dura-

(2) Toda esta 13.a resposta é interessantissima; vê-
mos que no sec. XVIII—meante—o Campo da Feira se 
chamava Campo do Salvador; a rua de Manuel Viana era 
rua dos Carvalhos; o Jardim Publico era o Campo dos Tou-
ros e no comêço dêle havia umo Capela alpendrada de S. 
Sebastião; por de cima da Porta Nova havia uma capela 
da Snr.a da Abadia; ao escrever-se esta z Vemoria» já es-
tava em construção a Igreja dos Terceiros concluida por 
D Maria 1.a mais tarde, etc. 

Grande Exposição 
Industrial Portuguesa 

Foi inaugurada em Lisboa no pas-
sado dia 3 a Grande Exposição Indus-
trial Portuguesa. 

Pelos fins que se propõe, a propa-
ganda da industria nacional, pela sua 
metódica organisação pela participação 
do Estado e de alguns Organismos 
Oficiais, e pela quantidade de exposi-
tores, tado concorreu para um desusa-
do brilhantismo. 

As Colonias Portuguesas, que ocu-
pam pela quantidade dos expositores 
e variedade de productos uma grande 
parte dos stands, dão uma nota de côr 
e actividade, e são a prova bem nitida 
do esforço económico e industrial com 
que a Ditadura os tem animado e lhes 
tem sabido insuflar. 
A Grande Exposição Industrial Por-

tuguesa, a maior de todas que até ho= 
je se teem realisado, marca bem uma 
.época de actividade e coordenação e é 
um incentivo para o trabalho nacional. 
A falta de espaço, obriga-nos a en-

curtar o relato da Grande Exposição 
Industrial Portuguesa nos seus vários 
aspectos, o que prometemos fazer num 
dos próximos numeros. , 

CONDOLÊNCIAS 
Quando do falecimento do Senhor 

D. Manuel Vieira de Matos, Arcebispo 
de Braga e Antonio de Oliveira, pai do 
Senhor Presidente do Ministerio, a Ca-
mara Municipal enviou os seguintes te-
legramas de condolências: 

Arcebispo Primaz— Braga 
Camara Municipal de Barcelos apre-

senta Vossa Exceleneia Reverendissima 
sentidas condolências. 
O Vice-Presidente (a) Furtado Martins 

Presidente do Ministerio— Santa 
Combadão 

Camara Municipal de Barcelos, 
apresenta a V. Ex.a respeitosas condo= 
léncias. 
O Vice-Presidente (a) Furtado Martins 
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va quinze dias com o previlegio de se não poder prender 
nella criminoso algum: hoje só dura trez dias, mas sempre 
concorre de varias cidades e villas um grande numero de 
Aurives, e Mercadores de todo o genero, reiniculas e es-
trangeiros. Nesta festa de 3 de Maio todos os annos, e al-
guns na da Exaltação de Santa Cruz a 14 de setembro se 
vê nos campos de Barcelos aquelle grande Milagre e con-
tinuo prodigio da apparição das sagradas Cruzes estampa-
das na terra. Ellas aparecem espalhadas pelo campo e a 
volta do mesmo Templo que por isso commummente se 
chama do Senhor da Cruz. O modo como se formão hé 
maravilhoso, e vem a ser reconher-se á vista dos olhos que 
a area, e o,pó da superficie da terra se vay tremulamente 
apartando para os Lados, e fica a figura da Cruz, mais ou 
menos bem formada em alguns partes. 

As que aparecem mais bem formadas commummenta 
tem trez covados de comprido na astea, e dous de largo 
nos braços, e hum palmo de largura em ambas as partes. 
A. terra que ocupa a figura da Cruz hé toda preta não só 
na superficee mas tambem no mais fudo o que se experi-
menta cavando, como alguns fazem por devoção para 
guardar desta terra, e os Lavradores a lanção nas suas 
searas com o que experimentam fertilidade. 

Toda a demais terra deste campo hé de côr de barro 
vermelho desmaiado. 

Alguns annos, não somente aparecem assagradas cru• 
zes, mas tambem se tem visto a apparição de alguas, como 
foi nomez de Dezembro do anno de 1707, que estando 
nesta villa O Illustrissimo D. Rodrigo de Moura Telles, Ar-
cebispo de Braga, e duvidando muito o dito Prelado de 
que na apparição das Cruzes houvesse milagre, affirmando 
que erão por effeito de causa natural, e da qualidade da 
terra, ou das suas veas, defendendo religiosamente, o con-
trario o R. D. Prior desta Insigne Collegiada André de Sou-
sa da Cunha, allegando pela sua parte, em confirmação de 
que era milagre, os prodigios sucedidos a muitas pessoas, 
como foi o Martinho Affonço Coelho Dezembargador do 
Porto no anuo de 1648, e á Mathias Paes de Faria desta 



Noticias de Barcelos 5.8 página 

O falecimento do Sr. D. Manuel 
Vieira de Matos, que foi Arcebispo de 
Braga, causou profunda comoção nes-
ta paroquia; a sua alma foi muito su-
fragada, e o Reverendo Paroco Pinhei-
ro Costa, na segunda-feira, dia do en-
terramento, foi a Braga tomar parte nos 
funerais do grande Prelado. 

Ele é digno de todas as homena-
gens, pois foi uma pessoa extraordina-
ria, um grande trabalhador na vinha 
do Senhor; serviu a igreja com as ener-
gias d a s u a vontade e honrou-a 
com os -fülgórës dá`súã inteligência; 
era um verdadeiro português de uma 
só fé e de um só parecer, antes que 
brar do que torcer; prestou relevantes 
serviços a Deus, e á Igreja. 

Recordo-me ainda bem, dos docu-
mentos, que ele, quando bispo da 
Guarda, publicou em defesa dos direi-
tos da Igreja. Era um assombro. São 
documentos que o imortalisam. Era 
um gigante. 

As suas cartas falem lembrar S. 
Paulo. 

De facto foi um apostolo energico 
trabalhador e zeloso que deixa saudades. 

Que Deus o tenha agora junto de Si. 
—Está algo incomodado o nosso 

bom amigo snr.Manuel de Sousa Barroso 
irmão unico do sr. D. Antonio Barroso 
e pai do sr. Major Barroso e do sr. 
Antonio Barroso, professor oficial des-
ta paroquia. Desejamos- lhe rapidas me-
lhoras. 

—Está muito doente o Sr. Antonio 
Luiz de Oliveira, que hontem recebeu 
os ultimos Sacramentos. 
—O tempo está bom para as co 

Iheitas.—C. 

Lijó, 10 

A digna Junta desta freguesia fez 
anunciar o seguinte: 

No dia 16 do corrente, pelas 3 ho 
ras da tarde, procede-se-ha arrematação 
da obra de pedreiro, carpinteiro e cai-
ador, para reconstrução da residencia 
Paroquial da freguesia de Lijó, que se. 
rá entregue se conviér. 
A planta e caderno de encargos en-

contram-se em poder do Rev.0 Abade 
desta freguesia. 
—O tempo chuvoso tem prejudica. 

do muitissimo as colheitas. 
O ano agricola é pessimo. 

Roriz, 11 

Chegou a esta freguesia a triste no-
ticia do falecimento de S. Ex.a Rev.ma o 
Sr. D. Manuel Vieira de Matos, Arce-
bispo de Braga. Contava 71 anos de 
idade. Paz á sua alma. 

—Voou ao Céu o menino Joaquim, 

A ORGANIZAÇÃO DO EST Q.DO INTEGRAL 
OS SEUS DOZE PRINCIPIOS DA. PRODUÇÃO 

I 

Negamos que a organização 
social possa ter por base o indi-
viduo. 

II 

Negamos a dissociação dos 
elementos de Produção nacio-
nal, isto é,negamos a existencia 
isolada dás classes, artificio 
que põe em litígio os compo-
nentes necessários dum mesmo 
todo. 

II 

Negamos a solidariedade do 
proletariado universal, por ci-
rna e contra as fronteiras sa-
gradas da nação. 

IV profissional. 
Condenamos a liberdade de VII 

trabalho, a livre concorrência, Afirmamos que a familia é a 
a liberdade de comércio, por célula primaria da 'saciedade. 
contrclirias á Produção. Não VIII 

consideramos direitos sem óbri- Afirmamos que a Produção 
gações. é o conjuntò dinâmico das sisas 

v três partes essenciais: capilal, 
Condenamos a centralização agentes e operários. 

democrata, monopólio parla- IX 
mentar e toda a acção de as- Afirmamos que  grupo eco-
sembleias politicas sobre a ges- nómico (sindicato, corporação, 
Cação e dinâmica da Produção. oficio, etc.) é a base da Produ-

VI ção. 

Condenarrlos toda a organi- X 
zação de produtores, que não Reclamamos para o Estado 
seja puralnerlle e nitidamente 

e proclamamos a obrigatorieda-
de de trabalho, que nêste mo-
mento assiste a todos os por-
tugueses. 

XI 

Proclamamos a propriedade 
um direito sagrado, por interes-
se nacional e por interesse da 
Produção. 

XII 

Proclamamosa Nação eter— 
na razão primeira da nossa 
existencia social; a Nação viva, 
e activa através da côr especi-
fica da Provincia, da Regi-

a chefia da produção nacionalão e do grupo económico. 

(BILHETES POSTAIS 
filho do snr. Manuel Dias Barbosa e Te. 
reza Gomes Barbosa. 

—Deu á luz uma creança do sexo 
feminino a espôsa do snr. Antonio Cor-

Remelhe, 6 reia de Miranda. 
Chegou a esta freguesia, vindo 

do Rio de Janeiro, o snr. Augusto do 
Carvoeiro, do lugar do Outeiro. 

—Nesta freguesia tem havido mui-
ta roubalheira nas uvas, espigas e fei-
jões. A autoridade procura descobrir os 
ladrões. 

—Neste ultimo domingo houve fes, 
ta á Senhora das Tamancas, em Quiraz; 
como de tarde o tempo o permitisse, 
saiu a procissão com os andôres de N. 
Senhora da Penha, Santo Antonio, S. 
Sebastião e S. Salvador. De manhã 
houve missa cantada pelos Rev.°$ Aba-
de de Roriz, Reitor de Salvador do Cam-
po, Padre João de Galegos e Padre 
Antonio Miranda da Silva, tendo ser-
vido de ajudante o snr. Padre Domin-
gos Pinheiro, de S. Pedro de Alvito. 
Prègou o sermão da manhã o Rev.° 
Abade de Galêgos. (Santa Maria) e o 
da tarde, o Rev.° Abade de Lijó. 
A musica de Oliveira abrilhantou 

esta festa que teve farta concorrencia. 
(C.) 

E I:D I I-2-& T.•1 
A Comissão Administrativa 

da Camara Municipal de 
Barcelos: 

Faz saber que em observancia das 
disposições legais que mandam conf• -
rir anualmente todos os instrumentos 
de medir, em uso dos dive-sos estabe-
lecimentos deste concelho, foi por is-
so designado para o afilamento o mês 
de Novembro, devendo os chefes de 
todos os estabelecimentos onde se, 
usam medidas de capacidade pana, se-
cos e liquidos, bem como os donos de 
todos os celeiros e adég•jQ, abrangi-
das pelo disposto rio art.° 3.° e suas 
alineas do Decreto do 1 de Julhe de 
1911 o as Juntas de Freguezias ou 
quaisquer outras entidades onde se, 
recebam generos sujeitos a medida . 
a cumprirem aquele preceito no re-
ferido mês das 10 ás 16 horas. 

Os que não cumprirem ou serão 
remetidos ao poder Judicial, ou co-
mo determina a portaria de 13 de 
Março de 1879, ou compelidos ao 
pagamento de multas que lhe impõe 
as posturas deste concelho. 

Para constar se passou este e ou-
tros que serão afixados nos lugares 
mais publicos. 

Barcelos, 10 de Outubro de 1932 
E eu, Antonio P. Pires de Lima 

Chefe da Secretaria Municipal, o 
mandei escrever e assino. 

O Presidente 
José Gomes de Matos Graça 

COMARCA DE BARCELOS 

ANUNCIO 
La publicação 

No dia 23 do corrente mez por 12 
horas, á porta do tribunal judicial 
desta comarca, em virtude do orde-
nado na execução de sentença, re-
querida a folhas 99 do inventario or-
fanologico a que se procedeu por óbi-
to de Manuel. Domingues, viuvo, mo-
rador que foi na freguesia da Lama, 
desta comarca, pelos exequentes Ma-
nuel Fernandes da Silva, e José Ma-
ria Gomes, casados, da mesma fre-
guesia, contra o executado E,Iuardo 
Domingues, solteiro, maior, auzente 
em parte incerta dos Estados Unidos 
do Brazil, ha-de proceder-se á arre-
matação em hasta publica do direito 
que o executado tem a quantia de 
1.898$20, resto da de 3.080850 depo-
ditada na Caixa Geral de Deposites 
pelo conhecimento n.° 6752 do livro 
48 a folhas 76 da execução por cus-
tas apensa aos referidos autos, que o 
Magistrado do 119inisterio Publico, nes-
ta comarca, moveu contra o referido 
executado, cujo direito foi penhorado 
ria referida execução de sentença e 
entra em praça por tres quartas par-
tes do seu valor nos termos do arti-
go 857 do Codigo do Processo Civil 
ou seja pela importaneia de 1.423$65 
e será entregue a quem maior lanço 
of. recer, ficando as depesas da pra-
ça por conta do arrematante. Pelo 
presente :•iLo citados todos os credores 
incertos do executado para assistirem 
á praça e mais termos do processo, 

Barcelos, 3 de Outubro de 1932 

O escrivão do 4.° oficio 

José Casimiro Alves Monteiro 
Verifiquei a exactidão 
O Juiz de Direito 

A. de Palhares Falcão 

CASA—Vende-se 
Vende se a casa na Rua 

D. Antonio Barroso com os 
n.1,13 63 a 65. Quem pretender 

dirijá-se a esta redacção. 

C ASCOS 
Vendem-se na freguesia 

de S. João de Vila Boa. Falar 
com José da Silva Pousa, no 

lugar Buéla, 

CASA 
Aluga-se na Rua Manoel 

Viana, 13. Falar com o Dr. Li-
ma Torres, á rua da Nogueira. 

COMARCA DE BARCELOS 

ANUNCIO 
l.a publicação 

Para os devidos efeitos se anun-
cia que, na acção comercial sumaria 
proposta por Domingos Vieira da 
Costa, viuvo, da freguesia de Alhei-
ra, contra Delfina Gonçalves Barbo-
sa e marido José Gonçalves Mendes, 
ela moradora na mesma freguesia de 
Alheira e ele ausente em S. Paulo, 
Estados Unidos do Brazil, e, rrem 
editos de 45 dias, citando o reu José 
Gonçalves Mendes, para dentro de 
dez dias, depois de findo o praso dos 
editos, impugnar, querendo, a refe-
rida acção e seus pedidos, sob pena 
de, não o fazendo, ser desde logo 
definitivamente condenado no pedido 
da mesma acção. 

Barcelos, 6 de Outubro de 1932... 
O escrivão do 3.0 oficio 

Candido Cardoso 
Verifiquei 

O Juiz de Direito 

A. de Palhares Falcão 

COMARCA DE BARCELOS 

A N U NCIO\ 
La publicação 

Nos autos de acção sumarissima 
proposta neste Juizo de Direito de. 
B ircelos e cartorio do 2.° oficio por 
D. Lúcia Borges Vinagre e marido 
Dvifim Vinagre, do Porto, correm 
éditos de trinta dias citando o reu 
José Martins de Azevedo Maia, au-
sente em parte incerta do Rio de 
Janeiro, Estados Unidos do Brasil, 
para nos oito dias seguintes ao pra-
so dos éditos apresentar a impugna-
ção aos pedidos da mesma acção, 
sob pena de, findo o praso, se pros-
seguir nos termos da causa á sua. 
revelia. 

Barcelos, 8 de Outubro de 1932. 

O escrivão do 2.0 oficio 

Delfino de Miranda Sampaio 
Verifiquei 

O Juiz de Direito 

A. de Palhares Falcão 

PrCÁessor diplomado 
Lecciona em sua casa todas 

as disciplinas do ensino pri-

mário e até ao 3.° ano dos li-

ceus. 

Preços rasoáveis. 

Informa esta redacção 
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PORTUGAL E A NTUALIDADE 
Se analisarmos minuciosamente a 

obra verdadeiramente restauradora da 
Ditadura, nós temos que confessar, á 
força da evidencia, que Portugal tomou 
uma nova orientação, e que liberto das 
velhas lutas, segue normalmente para 
o aperfeiçoamento e para o progresso. 
Mudaram-se os homens e com eles a 
ideias. 

Poseram-se de parte os sistemas 
antigos e seguiram-se os modernos, 
aqueles porque eram prejudiciais e ti-
nham já desempenhado o seu papel, 
estes porque eram sãos e proprios pa-
ra a época que se atravessava, entra-
ram em acção. 
E assim recopera na obra do bem, 

assim se restaura uma nação exausta, 
A nova camada social, dotada de boas 
instruções, foi um verdadeiro exercito 
intrincheirado nos campos da honra e 
da consciencia, a clamar bem alto ao 
povo que se desviasse do abismo, que 
lhe prestasse o seu apoio e que lhe 
ministrasse aquilo de que carecia, pa-
ra levar avante a sua ardua missão. E 
não obstánte, surgiram ainda novas 
tentativas de desordem—reminiscencias 
do passado, a encobrir a luz purissima 
da nova alvorada. Combatidos estes 
sem grande perda de vidas para o paiz, 
seguiu-se na rota marcada pelo 28 
de maio sem hesitações, sem mes 
mo se arredar um passo do caminho 
traçado— caminho do dever e do pro-
gresso E eu creio não com optimismo 
exagerado, que com a situação está 
todo aquele que faz justiça e conhece 
a sua obra, em face das provas dadas 
e tão evidentemente manifestadas, de-
baixo da ordem e do desinteresse mu-
tuo. Apoiar o Governo e enaltecer o 
seu procedimento, é um dever de cons-
ciencia que nos impeõe a realidade 
duma nova vida. Facultar-lhe o mais 
possível a nossa ajuda, é contribuir 
,para a obra e fim a que se propõe — 
fim absolutamente patriotico, é sergran-
-de, é ser acima de tudo portuguez. 
E como até hoje, eu estou certo de 

que, hão de continuar á sombra do 
mesmo e nobre ideal, para o futuro, to-
,dos aqueles que á Causa sublime da 
defesa e do bem da Patria se dedicam. 

finibal Beleza Ferraz. 

FURTADO MARTINS 
Advogado 

Rua D. Antonio Barroso, 71 

DIVERSAS NOTICIAS 

Estiveram no Porto as snr.as D. Jeni 
.Lopes Cardoso e D. Ema Lopes Cardo 
so, distintas professoras da Escola «Gon-
çalo Pereira», desta cidade. 

—Tambem esteve na mesma cidade 
o snr. Pr. Adelio Marinho, inteligente 
clinico. 

—Esteve em Draga o snr. Dr. Ma-
noel Lima Torres, distinto advogado. 
—Em serviço proficional esteve em 

Guimarães, o snr. Augusto Soucasaux. 
—Esteve em Guimarães, no passado 

dia 7, onde foi acompanhar seu filho 
Jorge, novel aluno do Liceu, o sr. An-
tero Faria, nosso companheiro de Re-
dacção e muito distinto farmaceutico 
gesta cidade. 

—Esteve em Caminha o Sr. Anto-
nio de Gomes Sampaio, nosso presado 
assinante e abastado proprietario da 
Quinta de Santa Maria, de S. João de 
Vila-B6a. 

Roubo de bicicleta 

Ao snr. Anibal de Araujo, estabele-
cido com casa de bicicletas, á rua D. 
Antonio Barroso, roubaram uma ma-
quina < Fadag,. 

Honrosa distinção 

Pelo Sr. Ministro da Alemanha, em 
nome do Presidente Hindemburgo, foi, 
na passada semana. entregue ao Sr. 
Dr. Gustavo Cordeiro Ramos, ilustre ti-
tular da Pasta da Instrução, a medalha 
de Gõethe com que, recentemente, foi 
condecorado pelo Govêrno Alemão. 
Este facto que sobremaneira nos honra 
não é um facto banal pois tal distinção 
destina-se apenas a vultos de grande 
relevo intelectual e internacionalmente 
conhecidos. O Sr. Ministro da Alema-
nha, no discurso que proferiu a quan 
do da solenidade da entrega do prémio 
de Gõethe, salientou que o presidente 
do Reich o havia encarregado de tes 
temunhar ao Sr. Dr. Cordeiro Ramos 
o seu reconhecimento pelos serviços 
que S. Ex.a havia prestado ao desen-
volvimento das relações culturais entre 
o nosso Pais e a Alemanha e ainda 
pela sua colaboração a quando das 
festas, realizadas em Portugal, come 
morativas do centenario de Gõethe. 
Alem do Sr. Ministro da Instrucão, 
os unicos homens de estado que rece-
beram tal distinção foram Mussolini e 
Herriot. 

— s... 

Sessão da Ca m a ra 
Por ser feriado nacional não se rea-

lisou na passada quarta-feira 5, a cos-
tumada sessão camarária. Por tal mo-
tivo não publicamos hoje o respectivo 
relato. 

----•on.o «0+a. 

DOENTES 
Continua doente o snr. Antonio Ca-

lheiros Barreto. 
—Tem passado ligeiramente inco-

modado o snr. Alferes José Olinpio Bar-
reiros. 

—Já está completamente restableci 
do dos seus padecimentos o snr. João 
Batista Maciel. 

—Está gravemente doente a esposa 
do snr. João Pinto, empregado superi-
da C. P. 

DESASTRE-MORTE 

Em Leiria, vitima dum desastre de 
automovel, faleceu ha dias, a extremo-
sa mãe do nosso amigo snr. Eduardo 
Silva, inteligente correspondente desta 
cidade para o « Diario da Manhão, de 
Lisboa. 
A este nosso amigo apresentamos 

a expressão,, sincera do nosso grande 
pesar. 

Mais proezas do Pimenta 

Contra o conhecido gatuno José Pi-
menta, desta cidade, queixou-se á 
Autoridade Administrativa,Maria da Paz 
Magalhães Ferreira, da freguesia de 
Vilar das Almas, de Poete de Lima, por 
furto de um anel de ouro. 

COMPANHIA DE SEGUROS 

COMERCIO E INDUSTRIA 
Efectua-se seguros contra fògo, 
acidentes de trabalho, vida, etc. 

AGENTE EM BARCELOS: 

Armenio Corrêa 
RUA D. ANTONIO BARROSO, 12 A 16 

. Aviadôres franceses 
Por ocosião dos festejos de 5 de 

Outubro, veio a Lisboa uma esquadri-
lha de 5 aviões franceses, sob o co-
mandando do coronel Bibau, afim de, 
em nome do Governo francês, apresen-
tar cumprimentos ao Sr. Presidente da 
Republica. 

Os aviadóres que foram alvo das 
maiores provas de consideração e esti-
ma, retiraram já para o seu Pais. 

., e viva a democracia 
Continuado da I.- pagina Ik 

Molins, um velho de 74 anos, junta-
mente com os seus três filhos. 

Ali, sem cadeiras nem assentos de 
nenhuma especie, os tiveram 100 e até 
120 horasi 
O caldeirão onde lhes era servido o 

rancho, colocavam-no sobre as imun 
dícies e o rancho era comido sem co-
lher nem garfo. 

Ao terceiro dia, introduziram no ca-
laboiço algumas mulheres de má nota, 
completamente desnudadas, que se de-
dicaram a provocar os presos e a in-
sultá-los com frases soezes. O.ancião 
Marquês de Molins caiu no chão des-
maiado e ante o pedido insistente de 
todos trouxeram-lhe uma cadeira. Pas-
sadas 100 horas, levaram-nos a pregun 
tas, no estado de prostração em que se 
encontravam e alguns tiveram que su-
portar interrogatorios de duas, três e 
cinco horas. E com essas declarações 
foi constituida a base do seu processo. 

O mais novo dos deportados é um 
rapaz de 20 anos, a quem sua mãe, di 
gnissima senhora da aristocracia ma 
drilena, não conseguira ver desde o dia 
10 de Agosto. O sr. Presidente da Re-
publica, teve para com ela o rasgo ca-
ritativo de enviar o seu ajudante, sr. 
N. para que, em aeroplano, conduzisse 
a Cadiz a referida senhora com autori-
zação especial para ver o filho. 

Julgava a senhora que a delicade-
za usada com ela se havia estendido a 
todas as mães. Ao saber, porem, que 
era um previlegio especial para ela, re-
nunciou a usá-lo e ao agradecer ao sr. 
Presidente a sua fineza, acrescentou: 
—Nem meu filho é mais filho que 

os demais, nem eu sou mais mãe que 
as mães dos outros deportados. 
E juntou-se ás outras mães e espo-

sas que, nas lanchas, ao longe, aben-
çoavam os objectos dos seus carinhos 
a trinta metros de distancia do tragico 
vapor. Era a distancia regulamentar. 

Varias senhoras foram presas, Iam 
bem, por suposta cumplicidade no gol 
pe de Agosto. Trataram-nas com uma 
grossaria incompreensível, n o cava-
lheirismo espanhol. 

A' Condessa de Vigo, prototipo da 
delicadeza da dama espanhola, encer-
raram na durante três dias no patio da 
Direcção da Segurança e deram lhe co 
mo obsequio, para se sentar um banco 
de madeira sujo e tosco. 
A propagandista catolica seí2orita Ma-

ria Rosa Urraca Pastor, tão celebre em 
Espanha, foi alvo dos mais grosseiros 
insultos e até houve quem tentasse f,1-
ze-la vitima de infame torpeza, que não 
é licito pormenorizar. 

Contam-nos os que ainda se encon-
tram no carcere de Sevilha, não depor 
tados, que eles proprios se vêm obriga-
dos a caiar, esfregar e desinfectar a par-
te da prisão que lhes foi destinada, mas 
nem assim conseguem exterminar os 
insectos que os comem vivos (palavras 
suas). 

Os ratos passeiam sobre os seus ros-
tos quando estão a dormir e muitos de-
les tem as roupas dilaceradas pelos 
dentes das ratazanas. 
O espaço entre as duas grades que 

separam os presos das visitas está tão 
cheio de esterco e imundícies, que nem 
presos nem visitantes conseguem su-
portar o quarto de hora que é conce-
dido aos encarcerados para falar com 
as suas famílias. 

Vivem misturados com os presos 
comuns e acontece com frequencia que, 
enquanto eles rezam em comum o ro-
sario—o que fazem todos os dias— os 
seus companheiros fazem c8ro cantan-
do a Internacional ou canções inde 
centes. 

Comenta o « Diario da blanhãa: 

oE entre os passageiros do«Espanha 
5n figura o capitão Sanjurjo deportado 
depois de absolvido!» 

CONFERENCIA 
No dia 22 do corrente pelas 9 e 

meia na noite, realisa nesta cidade em 
sitio que será oportunamente indicado 
uma conferência subordinada ao titulo 
«A Fé e o Imperio», o Ex.mo Senhor 
Antero Moreira, ilustre Secretário da ° 
Comissão Pró-Colónias. 

Pelo palpitante mestre que S. Ex.a 
escolheu é de prever que esta confe-
rência desperte o maior interesse no 
nosso meio. 

Colégio de Santa Ana 
Benfeito —Barcelos 

Avisam-se as Ex -as Famílias de 
que se encontra ainda aberta a inscri-
ção no Curso do Liceu ( 1.°, 2-° e 3.° 
ano) até ao fim de Outubro. 

Campeonato distrital de 
foot-ball 

Na pretérita terça-feira, efectuou-se 
na Associação de F. de Braga o sor-
teio para a realização do campeonato 
desta época, cujo calendário é o se-
guinte: 

Dia 23 de Outubro 
Divisão de Honra 

Braga—Soa rense-Comercial—Spor-
ting-Sport. t 

Barcelos—União Barcelinense•Bar-
celos—Gil Vicente-Académico. 

Fafe—F. C. de Fafe Sporting C. 
Fafe. 

Famalicão — Cruz de Cristo-Spor-
ting - F. C. de Famalicão-Sporting C. 
do Ave. 

Campeões concelhios apurados por 
falta de adversários.-

Póvoa de Lanhoso—Maria da Fon-
te S. C. 

Guimarães—Vitória Sport Club. 
Espozende—Espozende Sport Club. 

Promoção 
Braga — Maximinense-Tenões — 

Real-Atlético. 
Barcelos--Operário (apurado). 

Reservas 
Braga—Sporting-Comercial—Soa-

rense Sport. 
Barcelos—Gil Vicente (apurado). 
Fafe-F. C. de Fafe-Sporting C. 

de Fafe. 

FALECIMENTOS  

—No sabado passado faleceu nesta 
cidade a snr.a Maria Luiza da Silva, de 
73 anos. 

—Com 83 anos faleceu no dia 5, 
em Vila Cova, a snr.- Joaquina Gomes 
de Aldeia. 

--Em Barcelinhos faleceu o sr. Se-
bastião Pimenta, de 22 anos. 

—Na passada terça feira faleceu em 
S. Pedro de Vila Frescainha, a snr.a 
Miquelina de Jesus, filha de João Ba-
tista da Silva e Madalena de Faria. 
—Pela 1 hora da madrugada de hoje 

faleceu, com vinte e poucos anos de 
idade, o snr. Emilio da Costa Carava-
na, empregado comercial, desta cidade. 

Este numero foi visado pela Comissão 
de Censura 

CASA SANTOS 
ESTABELECIMENTO FUNDADO EM 1909 

Casimiras, fazendas brancas e miudezas 
BARCELINHOS 

Esta antiga e acreditada Casa de Fa-
zendas tem sempre um bom sortido em 

todos os artigos deste ramo. 
Vendas a prestações semanais. 

Esta Casa não usa o enigma dos sor-
teios. Entrega adeantada a fazenda 
ao cliente, mediante responsabilidade 

idonea. 

Dinheiro-achou-se 
Importanci- grande,achou-

se hoje. Falar no estabeleci-
mento de Ferragens Coelho 
Gonçalves. 

o 


